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O que é o manejo de baixo impacto? É para o açaizal ou para a 
biodiversidade associada?

A preocupação maior é com a biodiversidade! No início encontrávamos 
açaizais com densidades entre 200 e 300 touceiras/ha e o objetivo era 
adensá-los para 400 touceiras/ha. Hoje, o mais comum é encontrarmos 
açaizais com mais de 500 touceiras/ha, com diversidade florestal reduzida. 
Quanto maior a densidade de touceiras de açaí, menor a diversidade e 
área basal (grossura das árvores) das espécies dicotiledôneas arbóreas 
(árvores). 

Como se faz?

O objetivo é deixar na área de 1 hectare, 400 touceiras de açaizeiro e em 
cada touceira 5 açaizeiros adultos (produzindo frutos), 4 açaizeiros jovens 
e 3 rebrotações. As touceiras devem ficar bem distribuídas espacialmente. 
Quando a área apresenta poucas touceiras abaixo do recomendado, a 
quantidade (400 touceiras) é rapidamente estabelecida. Caso a densidade 
esteja muito alta, como o ocorrido na Aldeia Açaizal, a densidade deverá 
ser reduzida lentamente.

Como foi feito o manejo nas terras indígenas do Oiapoque? Qual a 
razão da escolha dos locais? Em quais aldeias?

O Programa de Gestão Territorial e Ambiental das Terras Indígenas 
de Oiapoque (PGTA), dentro do eixo temático manejo e uso sustentável 
de recursos naturais, definiu a palmeira do açaí como uma das 
prioridades para o manejo dos recursos extrativistas não madeireiros. 
Com o interesse de conhecer e acompanhar essa prática houve 
vários momentos de intercâmbio de conhecimentos com realização 
de sete cursos e a instalação de 11 parcelas de 2.500 m² (50 m x 
50 m) de manejo de mínimo impacto de açaí nas Aldeias Açaizal, 
Ahumã, Ariramba, Curipi, Galibi, Manga e Tukay. A escolha da área 
a ser trabalhada foi feita pelos índios. Essa escolha é facilitada pelas 

informações bastante detalhadas que os mesmos possuem sobre 
a ocorrência do açaí nativo nas três terras indígenas de Oiapoque 
(Uaçá, Galibi e Juminã), onde ocorrem grandes áreas de açaizais, com 
alto potencial de manejo para a produção de frutos. Esses açaizais 
apresentam desenvolvimento que vão desde áreas totalmente sem 
produção, com touceiras de açaizais altos e finos, sem rebrotações, 
até áreas com touceiras jovens e produtivas, com boas quantidades 
de rebrotações e poucas quantidades de outros tipos de árvore. 
Outras considerações na escolha da área são a distância percorrida e a 
facilidade de chegada na aldeia.

O que se espera que aconteça nos açaizais manejados?

Essa prática feita corretamente pode possibilitar o estabelecimento 
da quantidade ideal de árvores, touceiras de açaizeiros e outras 
palmeiras, que ficarão bem distribuídas em toda a área. Isso vai reduzir 
os efeitos da competição por luz e alimento para as plantas, podendo 
manter vários tipos de árvores da floresta local. Essa distribuição 
adequada das árvores no açaizal garante uma boa produção de 
frutos, melhora a qualidade e o rendimento de polpa, facilita o 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento do cacho para a 
colheita no momento mais adequado de maturação dos frutos. Além 
disso, amplia o período de produção, reduz o trabalho de limpeza do 
açaizal, diminui a ocorrência de acidentes ocasionados por animais na 
área trabalhada e melhora a segurança para quem sobe no açaizeiro 
para realizar a colheita dos cachos. Esse processo também baixa 
os custos das práticas extrativistas de colheita do açaí e facilita o 
planejamento, favorecendo a colocação do fruto do açaí nas Aldeias e 
no mercado, possibilitando o aumento no valor do preço pago na hora 
da venda do fruto de açaí.

Como se acompanha uma experiência deste tipo?

Para que os resultados esperados sejam alcançados será necessário 
o monitoramento anual do açaizal, identificando as ocorrências dos 
tipos de árvores, circunferência na altura do peito, altura da planta 
e a manutenção do número de touceiras e alturas adequadas dos 
açaizeiros. Também deverá ser feita essa mesma observação das outras 
espécies de árvores para manutenção do número de indivíduos e 
aumento dos tipos variados de plantas, para a reciclagem eficiente dos 
nutrientes e contribuição no processo de polinização.
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